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Preço do milho €/ton
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Preço do milho corrigido da desvalorização da moeda  no ano de  2006  
 (€/ton)
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Produção de Milho em Portugal (1000 ha)
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previsões

Preço do milho vs Áreas semeadas
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2-Conta de cultura

2.2- P.O.C.

2.3- Margem bruta por exploração

2.4- Margem bruta por parcela

2.5- Folha de cálculo

2.1- Forma de encontrar o preço de custo da cultura 

2.6- Pagina na internet   (www.anpromis.pt)



Ano P a rce la Áre a  (HA)
2006 EXEMP LO 162

Qua ntida de P re ço/ unid . (€)
Gra da ge m 3 30
La voura 0 0
S ubs ola dor-Chis e l 1 70
Aduba çã o 2 15
S e me nte ira 1 40
Monda  química 3 20
S a cha  me câ nica 1 25
Cova s 1 25
S e me nte s  (dos e s  de  80000) 1 180
Adubo  €/ha 261
He rb icida +Ins e cticida 100
Fa ctura  de  e le ctric ida de  a nua l  € 28000
Ma nute nçã o a nua l do s is te ma s  de  re ga   € 31000
Amortiza çã o do e quipa me nto de  re ga   € 0
De bulha   €/ha 90
S e ca ge m (pre ço da  ta be la  de  s e ca ge m €/ton.) 14
Tra ns porte  ( €/ton. Milho  ve rde ) 6

Ve nda  do Milho  (€/ton. Milho s e co) 160
P roduçã o de  Milho e m ve rde   (ton.) 15 ,6
Índ ice  de  conve rs ã o (ta be la  do s e ca dor) (Ex.milho  22% ) 0,903

P roduçã o e m s e co   (ton.) 14 ,1
Ajuda  á  come rcia liza çã o cofina ncia da 7,5

Pagina de introdução dos dados
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TOTAL   € €/ha % %
Gra da ge m 14.580 90 5 ,5

La voura 0 0 0 ,0

Subs o la dor-Chixe l 11.340 70 4 ,2

Aduba çã o 4.860 30 1 ,8

Se me nte ira 6.480 40 2 ,4

Monda  química 9.720 60 3 ,6

Sa cha  me câ nica 4.050 25 1 ,5

Cova s 4.050 25 1 ,5

Fa c tura ç ã o  e le c tric ida de  a nua l  28.000 173 10 ,5

Ma nute nç ã o  a nua l s is te ma s  de  re g a   31.000 191 11 ,6

Amo rtiza ç ã o  d o  e quip a me nto  d e  re g a   0 0 0 ,0

De bulha   €/ha 14.580 90 5 ,5

Se ca ge m 35.381 218 13 ,3

Tra ns porte 15.163 94 5 ,7

Tota l cus tos  e m maquinas 179.204 1106 67

Se me nte s  29.160 180 10 ,9

Adubos 42.282 261 15 ,8

He rbicida +Ins e cticida 16.200 100 6 ,1

Tota l cus tos  e m produtos 87.642 541 33

Tota l de s pe s as  com a  cultura 266.846 1.647 100 ,0

Ve nda s 365.130 2.254 95 ,5

Cofina ncia da 17.115 106 4 ,5

Tota l Re ce itas 382.245 2.360 100 ,0

MARGEM BRUTA 115.399 712

Cus to  to ta l da  cultura  (tone ladas ) 9,8

Página de saída dos resultados© João Coimbra 2007



TOTAL   € €/ha % % Kg  milho
Gra da ge m 14.580 90 5 ,5 537
La voura 0 0 0 ,0 0
Subs ola dor-Chixe l 11.340 70 4 ,2 418
Aduba çã o 4.860 30 1 ,8 179
Se me nte ira 6.480 40 2 ,4 239
Monda  química 9.720 60 3 ,6 358
Sa cha  me câ nica 4.050 25 1 ,5 149
Cova s 4.050 25 1 ,5 149
Fa c tura ç ã o  e le c tric ida de  a nua l  28.000 173 10 ,5 1032
Ma nute nç ã o  a nua l s is te ma s  de  re g a   31.000 191 11 ,6 1142
Amo rtiza ç ã o  do  e quipa me nto  de  re g a   0 0 0 ,0 0
De bulha   €/ha 14.580 90 5 ,5 537
Se ca ge m 35.381 218 13 ,3 1304
Tra ns porte 15.163 94 5 ,7 559

Tota l cus tos  e m maquinas 179 .204 1106 67 6604
Se me nte s  29.160 180 10 ,9 1075
Adubos 42.282 261 15 ,8 1558
He rbicida +Ins e ctic ida 16.200 100 6 ,1 597

Tota l cus tos  e m produtos 87 .642 541 33 3230

Tota l de s pe s as  com a  cultura 266 .846 1.647100 ,0 9834

Ve nda s 365.130 2.254 95 ,5

Co fina nc ia da 17.115 106 4 ,5

Tota l Re ce ita s 382.245 2.360 100 ,0

MARGEM BRUTA 115 .399 712 4452

Cus to  to ta l da  cultura  (Ton.) 9,8
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10 11 12 13 14 15 16
120 -350 -230 -110 10 130 250 370
125 -304 -179 -54 71 196 321 446
130 -257 -127 3 133 263 393 523
135 -211 -76 59 194 329 464 599
140 -163 -23 117 257 397 537 677
145 -116 29 174 319 464 609 754
150 -69 81 231 381 531 681 831
155 -21 134 289 444 599 754 909 a no  2005
160 27 187 347 507 667 827 987
165 74 239 404 569 734 899 1064 a no  2006

170 122 292 462 632 802 972 1142
175 170 345 520 695 870 1045 1220
180 219 399 579 759 939 1119 1299 a no  2007
185 267 452 637 822 1007 1192 1377
190 315 505 695 885 1075 1265 1455
195 364 559 754 949 1144 1339 1534
200 412 612 812 1012 1212 1412 1612

Preço do Milho (€/Ton)

Ton.

MARGEM BRUTA  (€/Ton)
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Custo total da cultura (ton.)
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Margem bruta (€/ha)
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Culturas alternativas

Trigo e Cevada 

Beterraba

Tomate

Vinha

Olival



3 - Racionalização dos custos

Aumento dos custos da energia - impacto na conta de cultura

3.1 - Análise do custo-benefício de cada operação
3.2 - Rega
3.3 - Secador
3.4 - Transporte

Suspensão electricidade verde
Aumento do custo dos combustíveis



Custo por sector  (% do total)
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Racionalização dos custos 
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Gradagem -(30 €/ha)

1 Gradagem = 190 kg de milho

3.1 - Análise do custo-beneficio de cada operação
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1 X (40 €)

250 kg de milho
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Sacha mecânica (25 €)

150 kg de milho
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Abre-covas (25 €)

150 kg de milho
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Monda química
Pré emergente (40 €)                        250 kg milho
Pós emergente folha larga (36 €)      225 kg milho
Pós emergente gramíneas (70 €)       440 kg milho
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Custo por sector  (% do total)

Debulha  €/ha
5%

Secagem
13%

Transporte
6%

Sementes 
11%
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Herbicida+Insecticida
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Factura de 
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sistemas de rega  
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Adubação
2%

Subsolador-Chixel
4%

Gragagem
5%

Monda química
4%

Rega - 22% custo da cultura
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3.2 - Rega

Hr
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Rega em continuo 58 dias x 24 horas = 1400 horas
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Variação do custo da electricidade em                                                
função dos horários de rega  (€/ha/ano)
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Custo por sector  (% do total)

Debulha  €/ha
5%

Secagem
13%

Transporte
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Debulha, secador e transporte  24%
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Preço  secagem 
(€ / ton.)
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    Variação no custo de secagem e transporte 
  a diferentes humidades de colheita

(seara de 13 ton. milho seco €/ha)

443

346
268

202
139

103

97

91

86

82

0

100

200

300

400

500

600

34 30 26 22 18

Secagem Transporte

Humidade

545

443

360

289

221

3406 kg 2768 kg 2250 kg 1806 kg 1381 kg

€/ha

© João Coimbra 2007



Antecipar sementeiras
Ciclos mais curtos
Variedades de secagem rápida

Ceifar em terreno seco
Não aumentar muito 
o risco de ceifar tarde
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Março Abril Maio Junho  Julho Agosto Setembro Outubro No vembro

Ciclo húmido

Ciclo seco
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4 - Conclusões 

4.1 Subida  nos preços dos cereais é estrutural 

4.2 O milho pode entrar novamente nas
parcelas de menor produtividade

4.4 Com a racionalização dos custos de energia é possível 
anular parte do seu impacto negativo na conta de cultura

4.5 Com os preços acima dos 180 €/ton é provável que se recuperem
parte das áreas que foram abandonadas nos últimos anos.

4.3 Com culturas de menores margens brutas 
não conseguimos pagar os custos fixos

4.6 Para novas áreas de milho é necessário o apoio ao investimento,
colocando o milho como cultura estratégica © João Coimbra 2007


